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025 foi marcado por avan-
ços em legislações que 
favorecem as mulheres 
,desde o acesso gratuito à 

mamografia a partir dos 40 anos 
até o estabelecimento de um per-
centual mínimo de mulheres nos 
conselhos de empresas estatais. 
No Congresso, seguem sendo 
analisadas centenas de propos-
tas de ampliação da proteção e 
dos direitos femininos, inclusive 
no âmbito digital, onde rostos e 
vozes de mulheres passam a ser 
usados por I.A.

Enquanto o governo cami-
nha a passos lentos para dimi-
nuir as disparidades e a violên-
cia, cabe —ou deveria caber — 
às demais organizações avançar 
na mesma linha. Ainda assim, as 
empresas privadas falam pouco 
sobre o tema. Em uma era em 
que as práticas de ESG poderiam 
e deveriam debater o tema para 
buscar maior equidade de gê-
nero e proteção à mulher, o que 
vemos é o básico: o acompanha-

Violência contra mulheres: 
o custo invisível do sucesso corporativo

Os indicadores 
de equidade 
de gênero 
no mercado 
de trabalho 
continuam 
avançando, mas 
ainda é preciso 
ampliar os debates 
sobre as opressões 
silenciosas 
e diárias 
enfrentadas pelas 
profissionais 

mento de indicadores, como o 
percentual de mulheres na em-
presa, em cargos de liderança ou 
em posições de CEO.

Enquanto os indicadores 
mostram avanço, as empresas 
respiram aliviadas por estarem 
“fazendo a sua parte”. E seguem 
esperando cada vez mais das 
suas profissionais. Além da pon-
tualidade, da entrega de resulta-
dos e do comprometimento com 
a empresa, analisa-se o que ela 
veste e como se comporta com 

seus colegas. Os feedbacks re-
cebidos por profissionais mu-
lheres normalmente incluem a 
expectativa de que sejam “for-
tes” e que se posicionem mais 
como os homens, estes que são, 
na maioria das vezes, usados 
como referência.

Quando a empresa espera 
que mulheres ajam como ho-
mens, está confundindo igual-
dade de gênero com homoge-
neização. Por isso, perpetua a 
violência, que não aparece em 

gritos ou agressões explícitas, 
mas em exigências de adaptação, 
na expectativa de disponibili-
dade total como prova de com-
prometimento, na penalização 
silenciosa da maternidade real 
ou potencial, na desqualificação 
da emoção como fraqueza e da 
firmeza como agressividade.

A  m u l h e r  q u e  a s c e n d e 
na carreira é  aquela “forte”, 
que nunca adoece,  suporta 
as cólicas sem silêncio, nun-
ca recusa e nunca falta. Mas 

ela provavelmente teve que 
tolerar assédio disfarçado de 
brincadeira e a interrupção 
recorrente da sua fala.

São violências normaliza-
das, cotidianas e acumulativas 
que, vistas de forma isolada, 
parecem não desequilibrar o jo-
go para o lado masculino. Sua 
promoção, provavelmente, vem 
acompanhada de um aumen-
to que ainda deixa seu salário 
abaixo do de seus pares mascu-
linos e da pressão de não decep-
cionar: a si mesma, aos que a 
promoveram e a todas as outras 
mulheres que ali trabalham e a 
veem como exemplo. E assim o 
ciclo se repete.

Não à toa, vive-se hoje um dos 
maiores índices de burnout já re-
gistrados. A mulher está sempre 
em modo de alerta, procurando 
evitar situações que a coloquem 
em perigo, mas tendo que enfren-
tá-las porque é ali que grandes de-
cisões são tomadas.

Imaginem uma reunião de 
20 sócios de um escritório de 
advocacia depois do expedien-
te, quando a bebida já está libe-
rada. Imagine agora que, entre 
esses 20, apenas uma seja mu-
lher. Não é uma situação agra-
dável, não existe sensação de 
segurança e dificilmente have-
rá lugar de fala para ela. Ainda 
assim, ela é o indicador de ESG 
que faz com que a empresa seja 
bem vista perante os acionistas.

Quando essa mulher apren-
de a sobreviver, não relaxa mais: 
a mente se acostuma a mapear 
perigos, o ambiente reforça a sen-
sação de desproteção, a exaustão 
deixa de ser fase e vira modo de 
existência. Essa é  uma mulher 
que está adoecendo silenciosa-
mente nas empresas que não re-
conhecem a violência que se in-
filtra nas entrelinhas.

O adoecimento dessas mu-
lheres não aparece nos relatórios. 
Mas sustenta, todos os dias, resul-
tados que alguém, ainda, insiste 
em chamar de sucesso.


